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Resumo:

Sejam M uma superf́ıcie de classe C6 no espaço Euclideano R3, p ∈ M, v ∈ TpM

e π o plano normal a M que contem v. Seja γ a curva formada pela intersecção de π

com M. Na famı́lia de todos os ćırculos contidos em π e tangentes à γ em p, o ćıculo

osculador à curva γ en p é o que tem contato de maior ordem com γ neste ponto. Na

maioria das vezes este contato é de ordem dois, caso em que a curva atravessa o ćırculo

neste ponto. Quando este contato é de ordem ı́mpar a curva tem somente um ponto em

comum com o ćırculo. Ou seja, neste caso v é tangente ao ćırculo osculador. Quando

isto ocorre dizemos que v é uma direção de Laguerre.

Dizemos que uma curva c : I →M é uma linha de Laguerre se c′(s) for uma direção

de laguerre qualquer que seja s ∈ I. Numa carta local (u, v) a equação das linhas de

Laguerre pode ser escrita na forma:

A3 dv
3 + 3A2 dv

2 du+ 3A1 dv du
2 + A0 du

3 = 0, (1)

onde cada Aj é uma função de u e v. Neste trabalho apresentamos alguns resultados

obtidos aplicando o método de levantamento de Lie-Cartan á equação (1).
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